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fllnRa S i m p l e s
Lemos, com prazer, este livro de estréa do Snr. 

Achilles Almeida.
Não é elle um poeta principiante, impregnado de um 

pretensioso scepticismo ou de um pieguismo amoroso, 
doentio e rotineiro . . .

N ão; Alma Simples—é um livro que prende a at 
tenção e deleita o espirito pelas figuras, as cousas e os 
sentimentos que ellas traduzem, e que palpitam vibrante
mente ao influxo de uma potente inspiração.

Porque, o Snr. Achilles Almeida nelle se revéla um 
poeta contemplativo, influenciado fortemente pela natureza, 
pelo enigma e a razão de ser das suas cousas, pelos con
trastes que ellas representam ou semelhança que recordam 
na vida. A sua sensibilidade, finamente artística,— vibra in
tensa ante a perspectiva de certas posições, ante a figurai 
de um ser, de um animal, de um attributo da vida, ar- 
rancando-lhes, num lyrismo suave,—  uma emotividade de 
original belleza, que o pode classificar como promissora 
esperança das letras patrias.

As suas composições não obedecem ao rythmo pres- 
cripto aos versos usuaes; são todas livres, de metrificação 
variada, com a felicidade, porém, da cadência e da har
monia do seu emprego. E teem ellas, ás vezes, algo de 
originalidade, que denunciam um espirito forte, bizarro, 
sem preoccupação de escola ou da peia do methodo artís
tico preconizado. •

O  mundo exterior é o agente magico, a musa dos 
seus palpitantes surtos de inspiração.

Como livro de estréa, é magnífico.
Sentimos que as suas poesias só obedeçam a esse 

systema de metrificação; pois a diversidade do estylo 
poderia revelar com mais precisão— os dons de seu estro.

Do mesmo modo, a liberdade exagerada de certos ver
sos, por questão meramente de rimas, —  o descuido de

Através da Imprensa

Concluímos hoje, o artigo 
que o nosso distincto co!la- 
borador Belmiro Martins pu
blicou na "Revista do Ensi
no" sob o titulo—Pelo en
sino e para o ensino.

É um artigo em que o seu 
autor revela observação e es
tudos na difficil arte de en
sinar, e que merece a atten- 
ção daquelles que se dedi
cam ao magistério 

A p o n t a m e n t o s  e m  c l a s s e

• N ão se infira, do que anterior
m ente dissemos, que som os intei
ramente infensos ao uso de apon

tamentos. Pelo contrario ; a ch a 
mo-los uma necessidade no 3.0 e
4.0 anno dos grupos escolares. 

Necessidade, com o meio de dis
ciplinar o espirito— com ordem e 
methodo, de desenvolver a lin
guagem , de educar a m em ória; 

como um guia seguro que com* 
pelle o alumno ao cumprimento 

dos seus deveres de estudante, 
desviando-o da rua e das #más 

companhias, achegando-o mais ao 
mestre e fazendu-o votar mais 
importância á escola.

Mas, não é só . O s pais toma
rão tam bem , por este meio, mais 
interesse pela escola e pela ap- 
prendizagem dos filhos. V erã o  

concretizados nos «apontamentos» 
os serviços do professor dc seus

certas estrophes, o pouco burilado de certos quartettos, 
senões faceis de se corrigirem— não são defeitos que im
peçam o conceito em que sinceramente o temos.

Para que os leitores possam ajuizar de sua poesia, 
transcrevemos a primeira, com que se abre a Alma Simples:

A C E G O N H A

Triste 'pernalta  
• Com prida e sóy d beira da lagoa  •

E u  vejo e p en so : Algo te falta ,
Cegonha boa . . .

G rande pezar teu coração comporta  
Quando te pões ao p é  dessa lagôa morta !

Todos te cantam , m as n inguém  te entende 
Pernalta , irm ã  dos tristes . . .
É s genio ? és deus ? és diabo ? és duende ?
Ou em boa verdade não existes ?

i
Tristonha im agem  das hum anas m agoas ,
O teu corpo desenha um a interrogação  
Á  flor m ansissim a das aguas,
E m  que estudas, decerto, o coração  . . .

Mas tudo em vão . . . m as tudo em veio. . .
# A vida é sem pre um a interrogação !

•

G rande pezar em teu coração comporta 
Quando te pões ao p é  dessa lagôa morta !

Feliz de quem  não soffre e passa a vida  
Sem  a achar triste, sem a achar m edonha ,
E  não sente como eu esta ferida.
Este mysterio de alm a de cegonha!

m
Adoro-te, com prida ,
A  m argem  da lagôa  
E m  que estudas a vida ,
Cegonha bòa . . .

Mas tudo em vão . . . m as tudo em vào . . .
A vida é sem pre um a interrogação !

filhos, crescendo-lhes a confiança 
que devem ter, e qtie é necessá
rio que tenham, á casa  em que 
os mesmos se educam e áquelles 
que os representam lá.

Servem-lhes isto com o que de 
auxilio moral para incitarem os 
petizes a não perderem o tempo, 
e a vigia-los no cumprimento dos 
deveres escolares.

V ?m * então, o pai em auxilio 
do mestre, o que é, pois, conve
nhamos, uma necessidade e uma 
garantia para o ensino.

A  cri#nça sente-se vigiada em 
casa e na escola. A^sim occupada 
não perderá o tempo, tomará gosto 
pelo estudo, não amolará os ?r- 
mãos com  questões inúteis, tor- 
nar-se-ha boa, e só contentará pai^ 
e mestres peloS resultados que

terá de apresentar, com pensado
res, naturalmente, dentro de cur
to periodo de tempo mesmo.

N ão é necessário encarecerm os 
mais as enorm es vantagens co 
lhidas por um tal processo, no 
que concerne á disciplina e ao 
aproveitamento.

C o m o  c o n s e g u i r  q u e  o s

PAES SE  IN TER ESSEM
p e l a  E s c o l a ?

f a r a  se obter o bom  ex ito  de 
uma empresa é necessário m etho
do e constancia na ordem  dos 
seus trabalhos.

Procedam os, portanto, com me- 
tliodo.

No co m eço  do anno lectivo, ou 
quando se verificar a matricula 
de um alumno no Grupo, o di- 
rector deve entregar ao pai de
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cada alumno do 3.0 e 4 ° anno 
os horários dessas classes. E stes  
horários devem conter tambem 
exp licações  s o b r e :— o dia da en
trega  dos boletins em classe, a 
hora em que os alumnos devem 

• entrar no Grupo, o numero de 
faltas, justificadas e injustificadas, 
que se póde dar no anno lectivo, 
a maneira de justificar as faltas, 
penas a que estão sujeitos os 
alumnos, seus deveres na escola. 
Recomm^nde-se ao pai que man
de o filho copiar aquelle horário 
para o seu uso, guardando-lhe o 
original. Dirija-se um appello aos 
pais sobre a necessidade do com- 
parecim ento de seus filhos a to 
das as lestas civicas, mostrando- 
se-lhes a razão de ser disto.

O s pais, com uma orientação 
destas, agirão forçosamente em 
proveito dos filhos e dos profes
sores, o que eqüivale a d izer :  — 
em prol do ensino tambem.

U m a outra medida de alto al
cance  seria a convocação dos pais 
dos educandos para uma reunião 
no grupo escolar, no principio do
1.0 e do 2 .° trimestres, aos quaes 
o director falaria, de viva voz, 
pedindo-lhes que, na esphera de 
sua acção, auxiliassem os profes
sores na educação das crianças.

Dir-se-ha que os grupos esco 
lares, não tendo salões amplos 
para festas, não poderão com por
tar uma sessão desta ordem. Ha, 
pois, um meio de conseguir-se, 
sem difficuldade, a reunião das 
pessoas directamente interessadas 
ua educação das crianças, no edi- 
ficio do Grupo. Convide o direc
tor um dia os pais dos alumnos 
e alumnas do 2.0 anno, após os do
3.0 e finalmente os do 4.0 anno.

D este  modo, facilimo de ser
praticado, pôr-se-iam os pais dos 
alumnos em contacto com  a es
cola, fazendo-os interessarem-se 
mais de perto pela causa do en
sino e pela sorte de seus filhos.

Q uando isto se fizer ou acon
tecer, a escola será para os pro
fessores o que elles idealizam que 
ella se ja :  a continuação de um lar 
bem organizado, onde predomi
nam o respeito, a ordem, a deli
cadeza e o trabalho.

Ahi o templo augusto da edu
cação deixará de ser o que em 
muita parte tem sido: o recur^) 
íacil,  á mão dos pais, para a pri
são dos filhos que não souberam 
ou não puderam bem criar, e o 
martyrio para os professores que 
os teem de aturar, instruir e edticar.«

B e lm iro  MARTINS.

Itu, Setembro, 916.

Eíflçrnafo Modelo
As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, lrlandeza, etc.

(  P re ço s  Jlodieos )

T r a ta - s ^  á R u a  d a  P a l m a ,

N.os 88  ou 102.

V isita
Esteve em nossa redacção, 

em visita, o sr. Pedro Solano 
de Abreu, professor da se
gunda escola nocturna.

S. s. que por muitos* an- 
nos exerceu o magistério em 
Campo Largo de Sorocaba, dei
xou alli um largo circulo de 
amizades, devi do  principal
mente ao trato lhano e mo
desto que a todos dispensava.

Agradecidos
** *

2 0  a n n o s
O nosso collega O Tietê, 

festejou no dia 19 do cor
rente o seu vigésimo anni- 
versario de constante luta de 
imprensa, em beneficio da ci
dade que lhe empresta o nome.

Vinte annos de imprensa 
em nosso I^aiz, é um facto 
que por si só constitue uma 
recommendação —  dispensa 
elogios.

Receba portanto o collega,
as nossas efftisivas saudações.

** *

E s ta tís t ic a
Temos sobre a nossa mesa 

de trabalho o resumo da Es
tatística que o nosso parti
cular amigo major Alfredo 
de Camargo Fonseca, Pre
feito da Camara de Jydaia- 
tuba, mandou levantar dentro 
do perímetro*urbano da ci
dade, para com ella ficar sa
bendo qual a população alli 
existente e qual o numero

de crianças em idade esco
lar, para, com pleno conhe
cimento de causa, pôr em 
execução a lei da obrigato
riedade do ensino, ha pouco 
votada pela camara daquella 
localidade.

Sendo nosso intuito publi
car o resumo da estatística 
acompanhando-a de uns ligei
ros commentarios e, como 
tarde nos veio ás mãos o 
original, deixamos para o pro- 
ximo numero essa obrigação, 
agradecendo desde*já ao sr. 
Prefeito de Indaiatuba a op- 
portunidade que nos deu de 
proporcionarmos aos nossos 
leitores o conhecimento de 
tão util trabalho.

Folgamos em registar aqui 
que o serviço de estatística 
em Indaiatuba é o fructo da
iniciativa ituana.

** *

P ro cissã o  de P asso s
Percorrerá hoje as ruas do 

Carmo, Direita e Palma, sa- 
hindo da Igreja do Carmo, ás 
5 horas da tarde, a procis
são do Senhor dos Passos.

** *
L am en tav el d esastre

E m  dias desta sem ana a 
e xm .8 sr.a d. Maria de A rru 
da Almeida, esposa do sr. Jo ã o  
Antunes, falseando um dos  
pés num compartimento de 
sua residencia, soffreu uma  
queda, resultando desta a frac
tura de um braço.

A s s i s t i d a  immediatamente  
pelos distinctos facultativos  
drs. Antonio Constantino da  
Silva C astro  e Antonio B i
cudo, a enferma conserva-se  
em estado lisonjeiro.

C inem a P a rq u e
Do program m a de hoje, da  

em preza do Parque, salien- 
tam-se as seguintes fitas—A 
L ei da Compensação , em 4 
partes ; A Paixão e morte de 
N. S ’ Jesus Christo, em 5 p a r 
tes coloridas e O ídolo B ra n 
co, dram a de aven tu ras  em 
5 partes.

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s  

F este ja  hoje o seu natalicio  
o nosso amigo e digno p ro 
fessor do Grupo «Cesario Mot- 
ta» sr. Glicerio Bueno da Cos
ta Barrios.

— No dia 28, a senhorita  
Silvia Fon seca  Lima, digna  
professora do Grupo «Cesario  
Motta, e o menino René, filho 
do sr. Raul Fonseca , director  

^io mesmo estabelecimento.
C o n s o r c i o  

E m  c a ra c te r  intimo, devido  
a recente luto da familia do 
noivo, realizou-se no dia 19 
do corrente, na visinha cida
de do Salto, o enlace m atri
monial do sr. Accacio F o n se
ca e exm .a sr.a d. Zeneida  
Carneiro, professores do Gru
po E sco la r  daquella localidade.

Serviram  de paranym phos  
da noiva, no acto civil, o sr. 
Oscar da Silva Carneiro e a 
exm .a sr.a d. Philom ena de 
Toledo, e no religioso o mes
mo cavalheiro e a senhorita  
Jen n y  Fonseca. Paran ym p h ou  
o noivo, em ambos os actos, 
o professor Raul Fonseca.

Ao jovem par, os nossos  
votos de constante felicidade.

V i a j a n t e s  
J á  se acha entre nós o es

timado medico e digno ve
reador da nossa C am ara  Mu
nicipal dr. G raciano Geribello, 
que esteve em C axam bú por 
espaço de um mez, fazendo  
estação de aguas.

E n f e r m o :
Noticias da Capital, onde 

se acha em tratam ento o nos
so amigo F ran cisco  Rocha,  
dizem não ser o seu estado  
muito lisonjeiro.

Desejamos que não seja real 
essa noticia.

Aviso
Irm an d ad e  da S a n ta  Casa  

da M isericó rd ia
D e ordem do D r. Provedor  

da Santa Casa de M isericór
dia desta Cidade, convido a 
todos os Irmãos para compa- 

jrecerem  no consistorio da San
ta Casa no dia 28 do co r 
rente mez, ás 5 horas da tar
de, afim de reâlizâr-se elei
ção da mesa administrativa.

Itu, 16 de M arço de 1 9 1 7 .
O Secretario f

Sebastião M artins de M ello
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Editaes de Proclamas 
para Casamentos

Districtro de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria — N.o 16 Fls. 5 7 .

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis- 
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado de S . Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pelá lei, afim de se casarem, José 
Alonso da Silveira, com 2 4  annos 
de idade, solteiro, lavrador, natural 
de Itu, residente no municipio, fi
lho legitimo do finado Jo sé  R o 
drigues da Silveira e Dona Blan- 
dina Rodrigues da Silveira, com 
Dona Anna da Silveira Moraes, 
com 18 annos de idade, solteira, 
serviços domésticos, natural de Itu, 
residente no municipio, filha legi 
tima de Lourenço Rodrigues d% 
Silveira e Dona Maria da Silvei 
ra Moraes.

Se  alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter 
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 11 de Março 
de 1917.

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e municipio de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. —  N.« 17 Fls. 57 .

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis
tricto de Paz do municipio ae Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S . Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casai em, João 
Evangelista Pompeu de Campos, 
com 5 4  annos de idade, solteiro, 
proprietário, natural de Itu, resi
dente nesta cidade, filho legitimo 
dos finados Antonio Pompeu de 
Campos, fallecido em Tietê , em 
1 88 3  e Dona Maria Carmellita de 
Campos, fallecida nesta cidade, 
em 1868 ,  com Dona Malvina de 
Barros Leme, com 5 4  annos de 
idade, viuva, proprietária, natural 
de Sarapuhy, municipio de Soro
caba, residente nesta cidade, filha 
legitima dos finados José Ferraz 
tle Barros, fallecido em Sarapuhy, 
em 1 90 2  e Dona Francisca Caro- 
lina de Barros, fallecida nesta ci
dade em 1887 .

Se  alguem souber de algum impe
dimento, deve aecusa-lo nos teimos 
da lei e para os fins de direito.

O b s e r v a ç ã o  Ella viuva por

obito de José  Custodio Leme, fal
lecido nesta cidade a vinte de Ju 
nho do anno de mil oitocentos e 
noventa e nove e fez inventario 
dos bens, conforme certidão junto 
aos autos do processo do casamen
to civil e não deixou filhos.

Districto de Itu, 22  cie Março 
de 1917 .

O Official do Registro Civil

B r a z  O r t i z

Districto de Paz e municipio de : 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria = N . °  18 FJs. 58 .

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e j 
Official do Registo Civil# do dis 
tricto de Paz do municipio de Itu, I 
da tom arca  de Nossa Senhora da ; 
Candelar», do Estado ae S . Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os 'documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, Be- 
nedicto Soares de Barros, com 28 
annos de idade, solteiro, trabalha
dor, natural de Itu, residente no 
municipio, filho legitimo de F ran
cisco Soares de Barros e Qona 
Francisca Maria do Carmo, com 
Dona relecidade Maria da Con
ceição, com 28  annos de idade, 
solteira, occupações domesticas, na

tural de Itu, residente no municipio, 
filha legitima de Oswaldo de Cam
pos e Dona Bemvinda Maria da 
Conceição.

S e  alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter^ 
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 2 2  de Março 
de 1 9 17 .

O Official do Registro Civil 

B r a z  O r t i z

C L I N I C A  MEDICO- 
CIRÚRGICA

DO •
D r. B r a z  B i c u d o

O p erações -M o lestias  da  
be x iga  e da u re t ra  

Syphilis— M oléstias do 
figado  

e dos intestinos.
Injecção sem dor, de ç 14 

e Saes mercutiaes 
A n a ly s e  de u r in as  

R. Commercio, 1 14-iTU

O rçam en to
Consoante promessa feita em nosso numero trarr 

sacto, e, para satisfazer os desejos de um nosso cons
tante leitor, publicamos hoje, linhas abaixo, o orçamento 
que nos enviou, deixando apenas de publicar os seus com- 
mentarios pelas razões já expostas, pelo que pedimos ao 
nosso amigo que não nos leve a mal por isso.

E i - l o : •
R E C E I T A

Art. 1 .— O poder Executivo Municipal fará arrecadar em v ir 
tude desta lei etc.

§ 1 .— Impostos de industrias e profissões 3 8 : 0 0 0 $ 0 0 0
§ 2 .— Idem predial 22 :000$000
§ 3 .— Idem de servidão 14 :00Ü $000
§ 4 . — Idem sobre cafeeiros 1 2 :0 0 0 $ 0 0 0
§ 5. —  Idem que constituem rendas extraordinarias 1 0 :0 0 0 $ 0 0 0  
§ 6 .— Idem e venda de terrenos do Cemiterio 2 :1 0 0 $ 0 0 0
§ 7 .— Idem de jornaleiros ambulantes 3 0 0 $ 0 0 0
§ 8 -— Idem addicional de 2 0 °/o sobre todos

os impostos da Camara 1 9 :6 8 0 $ 0 0 0
§ 9 .— Multas administrativas e correccionaes e 

prêmios dos dinheiros ou valores de
positados nos cofres municipaes 1 :9 2 0 $ 0 0 0

D IV ID A S A C T IV A S

A rt.  2 .— O Poder Executivo promove
rá a arrecadação da divida activa proveniente:

§  1 .— Do imposto predia! até 1 90 2  2 7 : 8 8 8 $ 0 0 0  
§  2 — Idem, idem de 1 90 3  2 9 :1 4 3 $ 0 0 0
§  3 . — Idem de industrias e profissões 
§  4 .  —  Idem de multas administrati

vas e correccionaes, inclusive 
as do ju ry ,  sendo estas cal
culadas em falta de dados 
positivos

Somma total

D E S P E S A

Somma 1 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

6 0 0 1 0 0 0

8 : 0 0 0 $ 0 0 0 - 6 5 :6 3 1 $ 0 0 0  

1 8 5 :6 3 1 $ 0 0 0

Art. 3 .— A despesa ordinaria do municipio de Itu, para o anno 
financeiro de . . .  é fixada em R . s 1 8 5 :6 3 1 $ o o o .

Art. 4 . — Por conta da quantia constante do artigo antecedente,

§
§

§

§
§
§

fica o Podt r Executivo Municipal autorizado a despender o necessá
rio, de accordo e nos limites das seguintes verbas : 

ijj 1 .— Amortização de 3 0  titulus do em-
• prestimo de 1 8 9 6  6 :0 0 0 $ 0 0 0

§ 2 . — Juros de 6 0  letras no valor d e . . .
1 2 :0 0 0 $ 0 0 0  a 6 % 72Q $000

§ 3 .—  Pagamento de juros  atrazados e
não procuradas 1 :3 8 4 $ 0 0 0

4 . — Idem de 10 letras já  sorteadas 2 :0 0 0 $ 0 0 0
5 . — Juros da divida ae 3 8 :0 0 0 $ 0 0 0  pa

ra constrncção do Mercado, a 8 % 3 :0 6 0 $ 0 0 0
6 .— Amortização da divida de 1 0 :0 0 0 $ 0 0 0  

contrahida pela âcquisição de um 
manancial em data de 8 do cor
rente e a juros de 9 % 4 : 0 0 0 $ 0 0 0

7 .— Juros da amortização supra 3 6 0 $ 0 0 0
8 — Credores diversos 1 3 :7 2 3 $ 0 0 0
9 — Aposentadoria de ex-thesoureiro F r e 

derico Jo sé  de Moraes 2 :4 0 0 $ 0 0 0
§ 1 0 — Collector Municipal 3 :6 0 0 $ 0 0 0
§ 11 —  Agente Executivo 2 :4 0 0 $ 0 0 0
§ 1 2 — Secretario 2 :4 0 0 $ 0 0 0
§ 1 3 — Fiscal 1 : 8 0 0 8 0 0 0
§ 1 4 — Servente da Secretaria 7 2 0 $ 0 0 0
§ 1 5 — Zelador t io  relogio 4 2 0 $ 0 0 0
§ 1 6 — Gratificação ao Delegado de Poli

cia e escrivão 3 * .0 00 $0 00
§  1 7 — Zelador do matadouro 1 : 4 4 0 $ 0 0 0
§  18 — Zelador da- aguas 1 :2 0 0 $ 0 0 0
§  1 9 — Jardim «Publico inclusive empre

gado, musica, etc. 3 : 5 0 0 $ 0 0 0
§  2 0 — Locação do predio para a Camara 6 0 0 $ 0 0 0
§  2 1 — Cemiterio, inclusive empregados 2 : 1 0 0 § 0 0 0
§  2 2 — Limpeza publica 1 5 :0 0 0 $ 0 0 0

• S # 2 3 —  Hygiene publica 4 : 0 0 0 $ 0 0 0
§  2 4 — Illuminaçãô publica, inclusive o Ze

lador vencendo 6 0 0 $ 0 0 0  « 7 : 0 0 0 $ 0 0 0
§  2 5 — Publicação dos trabalhos da Ctamara 1 : 2 0 0 $ 0 0 0
§  2 6 — Expediente da Secretaria e Collecto- 

^ ria, inclusive livros para lançamen
tos, eleições, etç. 1 : 2 0 0 $ 0 0 0

§  2 7 — Manutenção de escolas 5 :0 0 0 $ 0 0 0
§  2 8 — Custas do Ju ry  • 4 : 0 0 0 $ 0 0 0
§  2 9 — Eventuaes • 4 : 9 3 6 $ 0 0 0
§  3 0 — Obras Publicas 5 0 :0 0 0 $ 0 0 0
§  3 1 — Caminhos municipaes 3 6 :4 8 8 ^ 0 0 0

• Somma total 1 8 5 : 6 3 1 $ 0 0 0
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Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI

I

Trabalhos garantidos
RUA D O  BO M  J E S U S

f r I*re ço > i m o d l c c s

I T U U é .

C lin ica  M edica
DO

Dr. Antonio B e n to  de  
A lmeida B icud o

Clinit^i Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R ua D ireita, 55 

ITÚ

TYPOtwRAPHIA
B O R G E S  & SILVA

C. P. Sampaio Nett
ADVOGADO 

Es.  R. do C o m m e r c io ,  9 4 .  Itu

(C asa J o r g e  Cury)

2’°  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 86 
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Rua do Commercio,58 Itu

%Execuia m-se todos c 
quaesquer serviços do ra
mo typographico #

Especialidade  
em obras de litxo.

O mais com p leto  asseio ,  
s e rv iç o s  garantid os  e a 

P R E Ç O S  MODICOS

Serraria SanFFrçrça
DE

N. ROCHA & COMP.
N e s t a  B e m  M o n t a d a  S e r r a r i a  A p r o m p t a m -s e  

C o m  a  M a i o r  B r e v i d a d e , e  a  G o s t o  d o  F r e g u e z , 
T o d o  e  Q u a l q u e r  E n c o m m e n d a .

KtUA J H ItE IT .4 , -̂ ><7 Nas proximidades da linha 
ferrea Sorocabana

i k s -f a ç a m  s u a s
COMPRAS NA

m  z m m

TYPÓGRAPHIA

As nossas officinas acham-se perfeitamente 
apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarpo typographico.

TP48jâLWÍ Rit&ftEIf}. i f iÊ E t
s # * ísgjp u tf « s s^l § 5  ̂ ê te á 3 i  te s

E PREÇOS MODICOS
58,-Rua DO COMMERCIO,-58


